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• Em junho de 1902 apareceu,  na revista Le Ciment,  um pedido de cinco empresas 
européias ao Presidente da Republica Francesa, Emile Loubet, pedindo às autoridades 
públicas que interviessem em favor de Monier. 

 
Em julho na mesa revista, apareceu a carta de agradecimento de Joseph Monier : 
“ eu estou profundamente tocado pela boa lembrança de mim ...  Eu vos 
agradeço por terem se lembrado do vosso velho mestre, Joseph Monier, o 
inventor do cimento armado.  Eu me consolo em minhas dificuldades  por 
não ter sido esquecido.” 
Ele terminou sua carta escrevendo que ele estava “muito feliz por ter podido 
realizar uma invenção proveitosa a todos os povos civilizados” 
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O concreto armado em domínio público 

 

• Por volta de 1873-1874, François Hennebique viu as aplicações dos processos 
de construção de Joseph Monier. Ele conheceu as patentes de Monier.  

• A primeira patente de François Hennebique sobre a utilização do concreto 
armado será depositada em 8 de agosto de 1892. 

• Outros inventores trabalharam entre 1880 e 1900 para viabilizar e para 
compreender o funcionamento desse novo material : Thaddeus  Hyatt nos 
Estados Unidos, François Coignet e seu filho Edmonds, Paul Cottacin, Jean 
Bordenave, Aimé Bonna, Henri Chassi , Louis Coularou, Simon Boussiron, 
Paul Piketty, Armand Considere – até à publicação das primeiras instruções 
de emprego e de cálculo do concreto armado, na Prússia, desde 1904 e na 
França em 1906. 

• Após 1900, François Hennebique tentou monopolizar o emprego do concreto 
armado para seu ganho exclusivo, pretestando que suas patentes lhe davam 
anterioridade.   

• Paul Piketty , Simon Boussiron , com Mollet, entraram com um processo 
contra Hennebique.    
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• Hennebique foi condenado em 1903,  e depois em 1906 na apelação.  

 

• Nos considerandos , do julgamento de 14 de dezembro de 1906, o juiz 
argumentou: 

 

• “ Considerando que em 1878,  um senhor Monier ,  que havia 
recebido em 3 de novembro de 1877 uma patente para diversas 
aplicações do cimento armado (com a qual) ele compôs sua viga 
com duas barras de ferro, uma superior, a outra inferior, ligadas em 
conjunto por barras de ferro ... parece desde então , que a patente 
de Monier constitui uma verdadeira anterioridade à patente de 
Hennebique, o que me leva a pronunciar a nulidade”.  

 
• No segundo julgamento, isto é na apelação, Joseph Monier já estava  morto, 

na pobreza, e o principio do concreto armado já estava em domínio público.  
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